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Ementa:

Nesta disciplina, apresentaremos e discutiremos os principais aspectos do utilitarismo, 

considerando teorias clássicas e contemporâneas, tais quais as de Jeremy Bentham, John Stuart 

Mill e Peter Singer. Analisaremos as teorias do bem-estar que as compõem, bem como seu 

aspecto consequencialista. Com o intuito de ampliar a compreensão dos prós e contras dessas 

versões da teoria, serão discutidas também algumas de suas principais objeções, tais quais a de 

que o utilitarismo sancionaria injustiças e a de que ele seria demasiado exigente moralmente.
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